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FAIXA  7
· (Sérgio) – Olá, amigos! Voltamos ao seu rádio resgatando mensagens recebidas por Francisco Cândido Xavier, que reafirmam que a vida continua após a morte do corpo físico.

· ( Luiz )  – A história de hoje nos leva à cidade de Bebedouro, interior de São Paulo, em 04 de julho de 1976.
· (Sérgio) –  Naquele dia, a vida da família Giglio Villela seria atingida por mais uma das tragédias que a perseguia nos últimos tempos.
· (Luiz)  –  Isto porque Yolanda, uma de suas filhas, desencarnaria num acidente de trânsito, a exemplo do que ocorrera com um dos tios da jovem onze meses antes.
· (Sérgio) –  Landa, como era tratada pelos familiares, era formada em Letras, de gênio muito alegre, extrovertida, superando os piores obstáculos, sem guardar rancor, sendo apreciadora de música, poesia e estudiosa dos assuntos espirituais, apesar das convicções católicas dos pais.
· (Luiz)   –  Contava à época 27 anos, e, um mês antes do desenlace, convidou o irmão, os pais e um aluno para conhecerem Chico Xavier.
· (Sérgio) – Os pais lhe pediram para transferir a viagem para as férias de julho, tendo ela afirmado que se não fosse no dia planejado (04 de julho de 1976), não teria outra oportunidade. A viagem foi realizada.

· (Luiz)  –   Em Uberaba, Landa chorou, comovida pela humildade de Chico. Nesse dia foi recebida uma mensagem do espírito Tânia, do Rio de Janeiro.
· (Sérgio)  – Após a leitura da carta, Landa disse a seu irmão que parecia ver seus pais aguardando sua mensagem.

· (Luiz)  –  Nessa visita ela perguntou ao Chico o que deveria fazer a respeito de sua mediunidade, tendo o médium respondido: “Minha filha, é preciso trabalhar”.
· (Sérgio) – Também sua mãe se dirigiu ao Chico, pois gostaria de obter uma mensagem do mano Orlando, ou do sobrinho Orlandinho, desencarnados, ouvindo do querido médium: “O telefone toca de lá para cá e não daqui para lá”.

· (Luiz)  –  Após o desencarne, os familiares de Yolanda passaram a ir com freqüência a Uberaba.

· (Sérgio) – Da primeira vez, obtiveram o seguinte bilhete: “Jesus nos abençoe. O Padre Primo, da cidade de Barretos, diz que sua querida filhinha Landa está sob o amparo de abnegado amigo e parentes da Vida Maior. Confiemos no amparo de Jesus”.

· (Luiz) –  Foi na oitava visita que receberam a mensagem de Landa. Era o dia 15 de outubro de 1976.
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(Vanda) – “Mensagem de amor. Querida mamãe, querido papai, meu querido João Batista. Deus abençoe a nós todos. Estou ainda quase sem forças. Quase como no instante em que me levantei de mim mesma, depois de me haverem erguido, à maneira de uma criança. E venho, querida mãezinha, não apenas atraída por seu carinho, mas trazida na corrente de suas petições e de suas lágrimas. Peço agora com mais insistência, não se entristeça, ajude-me com aquela fortaleza que em seu espírito nunca vi esmorecer. Perdoem-me, o seu coração e o coração de meu pai, se voltei tão às pressas à vida que me convidava às grandes renovações. Tenho o reconforto de afirmar-lhes que não provoquei o choque do Opala. Pensei que pudesse fazer uma ultrapassagem pacifica, habituada que me achava a visar dimensões e examinar caminhos de relance. Mãezinha, não julgue que sua filha pudesse, por um instante só, enfraquecer-se na fé, a ponto de buscar a desencarnação voluntária. Dias antes me sentia em nossa casa como quem trazia a cabeça e as mãos crescidas, não sabia o que se passava. Inclinei-me a refletir sobre mediunidade, mas, somente aqui, vim a saber que estava sendo preparada com carinho para a volta. Os conhecimentos foram valiosos. Tudo, mamãe, foi muito rápido. Um choque difícil de escrever e, depois, aquela idéia de que o desmaio era natural e inevitável, um sono agitado por pesadelos, porque a gente não se despede do corpo sem desatar muitos laços e nem se desliga com muita facilidade do ambiente querido em que se nos desenvolveu a experiência familiar. Quando acordei, porém, escutava seus apelos, suas perguntas, suas aflições e suas lágrimas, em forma de palavras e sons que me ecoavam por dentro do coração. Senti-me perdida, como quem se reconhece num hospital que não pediu e nem esperou. Os conhecimentos que trazia comigo me foram valiosos, porque era justo que eu a chamasse aos gritos, manifestando minha estranheza em altas vozes, mas quando vi o tio Orlando com aquele rosto sereno a fitar-me, ele que partira, antecendendo-me na vida espiritual, creio por 11 meses, compreendi tudo. Achava-me, como ainda me encontro, numa instituição de recuperação em que o amigo maior é o Padre Antônio, direi Antônio Preto, de quem ouvira tantas vezes falar. Acolheu-me com brandura e soube que estávamos todos numa casa de socorro espiritual de urgência, fundada junto a Bebedouro pelo sacerdote Francisco Valente, que nos deu tanto amor na formação do recanto em que Deus enviou a felicidade para morar conosco. Lutei muito, querida mamãe, porque não é fácil deixar a existência no lar, nem mesmo quando temos aquele ideal de estudar a vida em outros planos e em outros mundos, que sempre me marcou as idéias de menina voltada para os assuntos de espírito. Rogo a dizer a nossa Do Carmo e as amigas que a morte me apareceu na condição de uma benfeitora, e que não fui eu quem lhe bateu às portas. Mãezinha, a senhora sabe que suicídio não constava de nossos propósitos, isto é, dos meus. Páginas de amor e ternura, meditações sobre a vida espiritual que eu tenha escrito, sabe nosso querido João Batista que eram pensamentos soltos, nos quais, muitas vezes, me sentia sob influências mediúnicas. Rogo ao querido irmão auxiliar-me com o seu encorajamento e fé em Deus. Joãozinho, meu irmão, estamos no tempo dos nossos testemunhos de confiança em Deus. Estude e siga em frente. Sua irmã não morreu. O que sucedeu foi mudança de lugar e de clima, sem transformações em nosso amor de irmão que, se tanto e que com a benção de Jesus, prosseguiremos unidos. Mãezinha, agradeço as suas preces e as orações dos familiares, sem me esquecer dos pensamentos de amor da vovó Carolina e da tia Geni, em Viradouro. Aqui, tenho encontrado muito amor, através de gestos de proteção que não plantei. Nossos irmãos do Grupo do Calvário ao Céu estão irmanados aos outros, aqueles, sob a proteção de São João Batista, distribuem socorro e bondade sob os nossos céus. Mamãe, perdoe sua filha, se minhas idéias pareciam por vezes extravagantes. Eu sei que sua ternura tantas vezes silenciava para que sua Landa estivesse crendo em sonhos e realizações distantes da verdade que impera na vida. E me lembro dos seus olhos expressivos a me falarem sem palavras de suas preocupações por mim. Creia, mamãe, que não vim para cá trazendo aflições maiores que as nossas, você, papai, João Batista, Maria do Carmo e os nossos, parece que a gente mais jovem quando sai da Terra de repente, na maioria dos casos, parece considerada como sendo pessoas que se afastam do mundo por desilusões e desenganos, mas não é assim. Cada qual na Terra dispõe de uma quota de tempo a fim de fazer o que deve. A parcela que a vida me reservava era curta. Mas, tenho a idéia de que tive os melhores pais da Terra e os melhores irmãos, porque recebi todos os recursos de casa para realizar em mim as construções espirituais que pude. Dizer obrigada é tão pouco, mas digo assim mesmo: obrigada mãezinha, por seus braços que me guiaram na vida, por seus sacrifícios por mim, pelas orações que aprendi nos seus lábios e que as teorias do progresso humano não me fizeram esquecer; por suas noites de vigília, por suas inquietações, acompanhando-me com suas preces quando me ausentava de casa, obrigada pelas repreensões que eu merecia e que ficaram sempre em seu carinho, sem que você me falasse dos receios que eu causava à sua ternura, obrigada por tudo, mas por tudo o que você me deu e obrigada a todos os que me concederam em família para servirem de protetores e companheiros. Estou ainda muito pobre de forças, mas Deus concederá à sua filha energias novas e serei útil. Mãezinha, meu pai, João Batista, tia Geni e todos os meus entes queridos, termino, dizendo que estou agradecida, amando a todos cada vez mais. E o papai me permitirá terminar esta carta, dizendo a mãezinha, naquele abraço total, quando voltava à casa depois de qualquer ausência. Mãezinha, você é tudo para mim, mamãe, querida mãezinha, abençoe-me e deixe que me ajoelhe diante das preces outra vez para repetir que nós duas confiamos em Deus. E receba todo o carinho, com muitos beijos de sua filha, agora mais sua filha no coração”.
Yolanda
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· (Luiz)   –   MELHORA PAULATINA. 
· (Vanda) – “Estou ainda quase sem forças. Quase como no instante em que me levantei de mim mesma, depois de me haverem erguido, à maneira de uma criança. E venho, querida mãezinha, não apenas atraída por seu carinho, mas trazida na corrente de suas petições e de suas lágrimas”.
· (Sérgio) – Realmente, três meses é muito pouco tempo para que o espírito se adapte perispiritualmente às novas condições de vida.
· (Luiz)  –   A desencarnação em pleno vigor físico é outro fator determinante, pois a criatura nesta fase vive, como era o caso de Yolanda, intensamente a vida.
· ( Luiz )  –   ESCLARECIMENTO.
· (Vanda) – “Tenho o reconforto de afirmar-lhes que não provoquei o choque do Opala. Pensei que pudesse fazer uma ultrapassagem pacifica, habituada que me achava a visar dimensões e examinar caminhos de relance. Mãezinha, não julgue que sua filha pudesse, por um instante só, enfraquecer-se na fé, a ponto de buscar a desencarnação voluntária”.
· (Sérgio) – Realmente o acidente de que Yolanda foi vítima resultou de uma tentativa de ultrapassagem do Chevette que dirigia, o qual chocou-se de frente com um veículo Opala que vinha em sentido contrário.

·  (Luiz) –   A avaliação foi feita de forma imprecisa, apenas isso.
· (Sérgio) – A referência à idéia de suicídio é procedente, pois, embora o médium não soubesse, sua mãe questionava se a filha não tivesse forçado a saída dessa vida.
· (Luiz)   –   INESPERADO.
· (Vanda) – “Tudo, mamãe, foi muito rápido. Um choque difícil de escrever e, depois, aquela idéia de que o desmaio era natural e inevitável, um sono agitado por pesadelos, porque a gente não se despede do corpo sem desatar muitos laços e nem se desliga com muita facilidade do ambiente querido em que se nos desenvolveu a experiência familiar”.
· (Sérgio) – Como já dissemos em outra ocasião, os acidentes ocorrem de maneira imprevista.
· (Luiz)  –  A sensação do desmaio é comum nos processos de desligamento à que a criatura que desencarna se submete.
· (Sérgio)  – Efetivamente são muitos os laços que prendem o perispírito ao corpo físico, exigindo no mínimo 50 horas para se consumar.
· ( Luiz )  – SERENIDADE.
· (Vanda) – “Quando acordei, porém, escutava seus apelos, suas perguntas, suas aflições e suas lágrimas, em forma de palavras e sons que me ecoavam por dentro do coração. Senti-me perdida, como quem se reconhece num hospital que não pediu e nem esperou. Os conhecimentos que trazia comigo me foram valiosos, porque era justo que eu a chamasse aos gritos, manifestando minha estranheza em altas vozes, mas quando vi o tio Orlando com aquele rosto sereno a fitar-me, ele que partira, antecedendo-me na vida espiritual, creio por 11 meses, compreendi tudo”.
· (Sérgio) – Yolanda nos lembra sobre as repercussões sobre o desencarnado das mentalizações dos que ficam no corpo físico, ruminando idéias, pensamentos de inconformação, revolta e desespero.
· (Luiz)  –  Mais uma vez, um lembrete para que nos equilibremos sempre ante a dor decorrente da separação compulsória e inesperada.
· (Luiz) – CONFIRMAÇÃO.
· (Vanda) – “Dias antes me sentia em nossa casa como quem trazia a cabeça e as mãos crescidas, não sabia o que se passava. Inclinei-me a refletir sobre mediunidade, mas, somente aqui, vim a saber que estava sendo preparada com carinho para a volta. Os conhecimentos foram valiosos”.
· (Sérgio) – Neste ponto da mensagem de Yolanda outra confirmação da autenticidade da mesma.

· (Luiz)  –  Realmente, dias antes da desencarnação, ela comentara com o irmão as estranhas sensações de que se via possuidora, cogitando consoante os conhecimentos que adquirira nos estudos em torno do Espiritismo, tratar-se de percepções mediúnicas.
· (Luiz) –  TUDO CERTO.
· (Vanda) – “Parece que a gente mais jovem quando sai da Terra de repente, na maioria dos casos, parece considerada como sendo pessoas que se afastam do mundo por desilusões e desenganos, mas não é assim. Cada qual na Terra dispõe de uma quota de tempo a fim de fazer o que deve. A parcela que a vida me reservava era curta”.
· (Sérgio) – Yolanda demonstra em seu comentário, lúcida compreensão dos mecanismos que nos regem a existência.
· (Luiz) –  A passagem na Terra tem fim pré-determinado pelas injunções da Lei de CAUSA E EFEITO, que nos leva a enfrentar sempre os efeitos das nossas transgressões às Leis Divinas.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “A VIDA TRIUNFA”, publicado pela F.E. EDITORA.
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· (Sérgio) – A questão da OFENSA E RESSENTIMENTO será objeto dos comentários do espírito Cornélio Pires pelo médium Chico Xavier no programa de hoje.
· (Vanda) – A abordagem faz parte das contribuições do programa ao entendimento dos mecanismos da Lei de AÇÃO E REAÇÃO.
· ( Luiz ) –  Você deseja de nós/ Meu caro Luiz Sarmento,/ Alguma fala qualquer,/ Em torno ao ressentimento.

Diz você: “cá neste mundo/ Não sei como me exprimir,/ Se não aprendo, não sinto,/ Se aprendo, devo sentir./ Se recebo alguma ofensa,/ Zombaria ou pescoção,/ Se nada disso me fere/ Como guardar a lição?”

Sua palavra bem feita/ Lançando o assunto no ar,/ Dá muita filosofia,/ Muita cousa que pensar...

Em toda questão de ofensa,/ É necessário se insista:/ Pede a vida que se mude,/ O  nosso ponto de vista.

Quem é aquele que ofende?/ Às vezes é um pobre louco.../ De outras vezes, um doente/ Que enlouquece pouco a pouco.

De que modo condenar/ Quando me cabe entender,/ Se todos somos no mundo/ Capazes de adoecer?/Por isto, ressentimento/ Dos enganos que se leva,/ Quando embutido no peito,/ Lembra um novelo de treva.

O ponto grave na ofensa/ Está sempre na pessoa,/ Que condena e se lastima,/ Que se arrasa e não perdoa.

Surge a mágoa... Leve sombra/ Numa estranha formação,/ Depois recorda serpente/ Por dentro do coração./ Faz tristeza, inimizade,/ Vida irritada e insegura,/ Discórdia, injúria, sarcasmo,/ Separação, amargura...

Quem guarda ressentimento,/ Note bem, veja você:/ Coloca o mal no que sabe,/ Veneno em tudo o que vê.

Ressentimento onde esteja/ Traz sempre como é notório,/ Muita doença imprevista,/ Muita ficha em sanatório.

Se você sofreu ofensa,/ Lembre o perdão de Jesus,/Quem se ofende ajunta sombras,/ Quem perdoa tem mais luz.

Contra alguém, seja quem for,/ Que nunca se erga a voz,/A justiça vem de Deus,/O  agravo é que vem de nós.

Mesmo entre pedras e lutas,/ O  amor trabalha e auxilia.../O  tempo emenda a nós todos,/ Cada qual tem o seu dia.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

